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A vil ambição do mando presta auxilio à tyrannía ^ 
iscravisar para doíninav 3 entrf^riC J&* '^r^eos para oavticcjyh, 
seus dcspojos 3 € renuncia a honra para obter dignidcides 
talos. 
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DEVEKES DOS MAGISTBADOS, EDOS SJUBTSTASc fí''L 

Quanto temos dito dos grandes, e/d -s So- 
bres (não em uascimenlo , etVeilo do a^ráSõTTLão 
em prerogativas, e privilégios contrários â equi- 
dade ; não pela amisade, e favor de um déspo- 
ta „ que pôde desapparecer com um sopro; po- 
rem conio defensores da Patria, que não pôde 
subsistir sem justiça, sem liberdade,#e regras 
permanentes) , pode mui be») applicar^se aos 
Magistrados, aos Juises, e aps-orgãos da lei. cá 
queíu as Nações tem assignadp em Ipdo tem- 
po uma honrosa precedencip-Aiíre os Gidadãos. 
Uns homens destinados a dis^euder justiça aos 
outras, a obrigal-os a cumprir as convenções 
sociaes, á reprimir suas paixões, cá castigar os 
de!lotos em nome da sociedade, devem mos- 
trar-se dignos do respeito do publico em sua 
equidade firme , e constante, em sua probida- 
de, jamais desmentida, cm sua integridade, no 
conhecimento profundo das leis -confusas pela 
maior parte , e numerosas, que compõe a Ju- 
risprudência de todas as Nações. Destinada a 
censurar, e conter os vícios, e á castigar osdes- 
regrâmentos dos outros, magistratura pres- 
creve á seus membros uma grande circunspec- 
ção j uma gravidade particular nos costumes, e 
uma conducta intacta, e pura , inteiramente 
exempla dos excessos, que devem corregir. 

Um Magistrado iníquo., vendido ao favor, e 
-^-que se deixa sedusir da importunidade, do cre- 

dito, da ítiquesa, onda aucloridade, é um mons- 
tro na ordem social, é uot verdugo. 0 Juiz sem 
estudo, e sem applicação, é capaz com sua ig- 

- noraneia de transtornar o estado das familias, e 
de sppücar á innocencia a pena, que merece o 
delicio. Não ha diferença, disse um celebre Ma- 
gistrado, entre um Juiz malvado, 

norante. O Magistrado, que é dado á dissolu- 
ção, á galanteria, à dissipação, e aos praseres, 
é indigno de seu emprego; é qjerecedor do des- 
press^de seus Co) pidadãos, fydevera ser vergo- 

do urrjj. classe, que com 

rvá-?? Umacen- 

rios, purificar os tribunaes dos indivíduos, quevl 

o degradão. A Magistratura é üm estado , qu^ 
deve distinguir-se entre todos em sua circunspec- 
ção , na innocencia de sua conducta, na sabe- 
bedoria de seus juisos, e na penetração, e mul- 

, lidão de seus conhecimentos; um Magistrado 
; sem applicação, frivolo, edissipadoré uma con- 

tradicçaõ, á qual só uma depravação geral tem 
podido acostumar a vista. 0 Ministro das leis, é 
o que melhor deve conhecel-as;o protector dos 

\í 

costuimes deve ter uns costumes puros ; o çpm . ^ % 
1 ví 

\ 

um 

íléiW 

clade 

ãpjiuo entre osEoma- 

julga aos outros, deve |eiBer os juisos do pu 
blico, que só concede sua estimação ao me rir 
to pessoal., ^ 

Como estimada um Magistrado, que sóqien- 
te olha seu fmprego como um titulo vão, cjue 
não impoe-lhe obrigações algumas :' Corno sprer 
ciará uni juiz cu decretos são ccoitíiu min en- 
te dictaÉos pefe-vrcroT^a. corrupção? Que idéa 
ha d formar-se deum senador, ou-Conselhei- 
ro, im néscio, e miserável, que imita a vaidar 
de , o luxo, o orgulho, a altivez, e^as 
deus, que se notão com indignação a- 
tonteado militar? 
^Muita^causas tem contribuidô ao 
me aí o da^^f^rtatura: a multiplicidade 
sua continua còotradiccão, e aobscurid 
Ias, tem feito fastidioso, o estudo da Jurisp 
dencia , e até fmpossivel á maiorqaarte dos que 
deverão dar-se áelle. Quanta penetração, quan- 
tos trabalhos, cfte contínua applicação não & 
mister para recorrer, e penetrar o labyrinlho, 
croe um enorme cumulo de leisofferece aos que 
as pirão á instruir-se nVllas? Assim nada e mais 
raro, que um juiz , que saiba , ou que possa sã-» - ^ 
ber sua profissão. A multidão dos Magistrados \x 
se deixa levar da pratica , e tia cega rotina, que ) x 

ha tempo se achão em possessão de julgar, e 
decidir da sorte dos homens. Da obscuridade 
das leis , e de sua multiplicidade resulta nãosó a 
ignorância dos juises, mas também a impostu- 
ra ^ e a má fé de uma multidão de letradfbs, que 
prendem destramente em soas rèdes<%1aços- 
aos iiiTelises Cidadãos, para devorar seus beu^s, 
e que surprehendqndo, e pnganando astuta me 
te a iqsliça do tr, conseguem as mais 
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^ ?» O UECOPILADOR LIBERAL. 1 

das fè0's9 que triusupliém a fraude, e .a iniqoi- 
dade. Urna Jorisprudengia tenebrosa, e cooi- 
piicada , é um manancial de crimes, e de ina- 
les nas Nações oppulentas, e civílisadas, mais 
iofelise^. nesta parte, que as Nações mais po- 
bres, ^Bais barbaras. (Continuaremos.) 

■ RIO GMNDE. - • > • ^ 
íen^ys algumas noticias do Estado Onenfalf 

que vamos transcrever táes ijuaes as lemos em 
algumas cartas pariicula^es, dignas de credito, 

3as da Villa de Jagoarão. 
' dia 4 do corn rente appareceu nasimmedia- 

ções do Serro Largo um Corpo de Tropas dõ 
Rxercito Restaurador, composto de 3oo Pra- 

pouco mais ou menos, com ma o dado pelo 
-Coronel D. Manoel Oiasaba. No dia 6 uma par-2^ 
4ida deste Corpo, as ordens dõUoronel Yerdum, 
bateu a do índio Lourenço, ficando este morto 
íio attaque, e a soa gente prisioneira ^ a maior 

.parte da qual passou para o Corpo dos Restaura- 

..dores. « 
Pose ri o cerco á Yiüa do Serro Largo, aonde 

estava o Coronel Possolo com cento, e tantos 
homens , os quaes, depois de bastante resistên- 
cia, se entregarão á discrição no dia 10* por 
íiâo terem mantimentos , e estarem tomados to- 
dos os pontos por onde lhe podiãotentrar, 

, OèCheies, é OlFiuiaes prisioneiros são i Di- 
Vsém nfais, que grande parte-- de gente de Pos- 

■} .solo , e outros visinhos, .se reunirão ao Corpo 
..de OiasabaT^e que pres^n' '^ie sobe a 5oo 
praças. ' ■ . - 

Temos em nossa mão copia ãe uma carta con- 
-fidencial, e muito reservada, de- D. Fructo Ri- 

^ tera , escdpta ao Coronel Poscoio^ a qual foi in- 
terceptada ao índio Lourenço, conductor da 

ikridita carta, que contem o plano e ordens, que 
-^llivera dava áPossolo para attacar a nossa Pro- 

víncia, devendo preceder a invasão do nosso ter- 
ritório para prlsionar òsOfficiaes Emigrados: o 

.que teve lugar, como o dissemos em osnume- 
}ros passados.^ 3 

Aílirma-se que a revolução contra Fructo E.i- 
|vera, e os sequases que tyranoisavão o Estado 
Oriental, e deiíe estavão deposse como seu pa- 
trimônio, rebentará em iodos os pontos no dia 
15 do corrente, e^que í). J€>ão Aotonio La- 
talleja, Chefe do-Exerci Io Re st ao rador^ passa- 
ra o ürugai com i5óo homens. 

Nós fasemos votos ao Geo para que os nossos 
visinbos Orientaessejão libertos da vara de ferro 
com que são governados , e que tudo se conclua 
sern haver derramameiiío de sangue. Oxalá que 
os seiiSçVerdugos abdiquem o poder, "que só- 
mente jhes foi confiado para observarem a Cons-» 

Aituição^e as Leis, e das quaes com escândalo- 
sv perjúrio tanto abusarão. u . . 
^ Permita oCeo, tontimos axepitir, que aqueb 

lei^Patritóas ^ ■ que ía^ayriscadu e^iresa 
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de restaurar a sua Patrla t)pprií Ia , sigão 
tiverem a fortuna de o conseguííy^a eMr adi dy — 
Lei, e da Paz: que se esqueção de vinganças, 
e das reacções, que tanto exaltão os animo*. 

Se assim obrarem, sxiereçeráõ o glorioso no- * 
me de verdadeiro^ restauradores , obteráõ as 1 

bênçãos e agradecimentos dos seus coGipatrio- 
tas, que era tanta consternação seachão: se tri- 
lharem difíerente vereda, em lugar de salvar a 
Patria , a levaráõ áõ apuro de desgraças , pro- 
movendo a anarelua, e a guerra civil, ultimo 
dos males, que pôde sobrevir a uma Nação. 

O Brasil, e com parliculuridade a nossa Pro- 
víncia , ganbaráõ muito com o restabelecimento 
da Ordem entre os seus confioanles ^ e os hon- 
rados Monte-Vidianos, que seguem a nossa ines- 
ma ReRpão, e com quem estamos ligados por 
iof'v corainerciaes, e de parentesco, são 
nfPverR^áe dignos"e merecedores de gosar da 
liberdade de uma Constituição em que o Impé- 
rio do Brasil teve tanta parte , e por tratados ga- 
rantío, de uma liberdade doada aos America- ^ 
nos por um poder divino, superior, a todos os 
Poderes, eda qual os malvados absolutistas tan- 
to tem abusado». 

Ap esar do que levamos dito, muito recora- 
meodairms aos^Chefes á quem está eonfiada a 
defesa d^s nossas Fronteiras, estejão em vigilân- 
cia, e tenbão disponível uma força sufficiente 
para as faser respeitar: quando o incêndio atta- 
ca a cafeado nosso yisinbo, é prudência teragoa 
prometa , e prevenir quõ não chegue a nogsa. 

Concluimõs o nosso artigo publicando a cor- 
respondência do Cbe^e do Corgo sitiante , e a 
resposta do Coronel sitiado. 

Copia da communicaçaõ, qêÈ se bipjgio ao Co* 
ronel D. Jose' Augusto Possolo. 

m> 2.° Corpo do Exercito Restaurador, 

© infrascripio Gdp?rriandante em Chefe do 2.® 
Corpo do Exercito Restaurador, de que é General 
ém Chefe o Sr. Brigadeiro D. J. A. LavalSeja , 
tem a honra de dirigir-se ao Sr. Coronel para ^ 
manifestar-lhe, que auetorisado amplamente por ^ 
S. Ex. era tudo o que diz respeito a guerra , lhe 
propõe debaixo de palavra de honra, e mais 
rantias que houverem de dar-se nas acluaes cir- 
cunstancias,, se entregue Prisioneiro de guerra, 
com a condição de sevem respeitadas suas pes- 
soas: e propriedades, podendo tomar o destino 
que mais lhe convier/porem sem armamento. 

Se as 2 horas depois de recebida esta não ad- 
iniltir Vi S. estas proposições, faço á V. S. res- 
ponsável pelo sangue que vai a correr; pois que 
depois de disparar um só tiro seráõ passados a 
fio de espada toe As os que se acharem dentro ■ 
dessa Fortalcsa , < slejão ou rs óarmados.V^ 

Saúda a V. S. att^ntarrsentv;' 
Villa de • ril i **?: " -• \í< 

~;;nht .de 1833.- ^ !r,J<m 
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% ♦ J. ^RESposm); 

. Vtlíã dô^Mello A brií i o a$ i % horas dã mu^ 
nhã, de 1833, 

O Coronel Chefe do Esquadrão 3»® de í.a íi- 
Bba ç depois de ter recebido a nota desta iiora 
do Sr. Coronel a quem lenho a honra de diri- 
gir-me, deseja se sirva explicar-se o que assigua, 
assim como os Officiaes e tropa que tenho a hon> 
ra de mandar, poderáõ retirar-se ao centro da 
Província Oriental ? sem ser hostilisados/nein 
ultrajados, depois de acceilar asgarantias e mais, 
proposições do Sr. Coronel. AoeíTeito deseja- 
mos que o Sr. Coronel queira admiltir^ que ó 
Capitão graduado Ajudante mor deste Esqna- 
drão se acerque a pessoa do Sr. Coronel a ouvir 
mais explicações, como também manifestar à 
V. S. os sentimentos de todos. . . ^ 

. Seria também de desejar que Y. LYnõsprnro- 
gasse 2 horas mais de termo para a conclusão de 
tão sagrado objecto. 

Tem a honra de saudar â V. S. com as consb 
co 
f- 
or 
£ 
to 
iXi 
O 
ft 

íerações que lhe corresponde —- José At!gosto. 
Possoío. —Sr. Coronel Co oim and ante em Che- 
:e do 2.0 Corpo do Exercito Keetaurador D. Ma- 
aoel Olasabal. ÇNotíciador.) 
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Copia de uma Carta de Fructo- Fdveya , escripta 
ao Coronel José Augusto Posso lo-, Comman- 
dante do Serro. Largo , interceptada ao, Ín- 
dio Loarenco. 

Monte-Yidéo 4 do Março de 1853. — Muito 
reservada. Constante mente con s a g r a d o e rn m i - 
nha.earreira publica a não negar sacrihcios á mi- 
nhã Patria, por custoso que mé seja , e visto 
que hoje para a salvai-a e preciso promover uma 
guerra, que seja lucrativa, para eüa, do mes- 
mo modo ^ que. para os Militares Orienlaes , e 
para os Unitários, que hoje formao causa com- 
uumi comoosco, e á qpõin não me será possí- 
vel tel-os tranquilios, seBio lhes satisfaço a am- 
biçaõ, que tem os últimos pelas empsesas mili- 
tares ; porem muito mais, por adquirir for!li- 
na, qoe naõ lhes posso proporcionar no estado 
em que se acha o nosso ihesouro: Eis que se ha 

' deliberado eoi orna Junta, feita com todas as 
pessoas de saber, e inflo ene ia , que se execute 
um rompimento com a Província do Rio-G-tum- 
de^ d?oode poderemos tirar numerosas fasen- 
das, seYm. que está sobre essa fronteira exe- 
cutar minhas ordens-sem tripidar ; einquanto 
me preparo para leyar adiante uma empresa, qoe 
de nenhum modo nos pôde ser furmsta, e an- 
tes ao contrario nos facilitará recursos, que não 
possuímos, e oos pòra em uma altitude militar 
de que carecemos para nof faser respeitar. 

General H. JoaõLavaJ/íe, e lodosos Chefes. 
T,-etoliu.os, qh'K ^acompar haõ, saõosqoe se ma- 

pela execução 
" F õb^teiio, e depois de uma 

madura, e judiciósa reflexa©, queprevrhn^aYín., 
que entretanto Ym. receba minhas^ultimas dis^. 
posições, prepare, e organise uma Columna oa^. 
da menos, que de 4oo homens, composta de 
seu Regimento, e da Milícia do Serro l argo, 
que Ym. reunirá com brevidade, para permeio 
de um golpe aitrevido , internar-se no territo^ 
ri > da Província lirrilrofe, que certamente naõ w 
íín^diitrará forças^Brasi!eiras , que Ihf resistaò, 
apesar de que^o Coronel Bento Gonçalves queb- 
ra íaser algum esfocço ; pois segundo as infor^ 
inações -de Ym , e de meus Agentes, naõ tem 
Tropas Yeteranas, nem será fácil nos Tnomerw 
tos da invasaõ reunir os Guardas Kacionaes. Fw 
ca Ym. informado, pelo que deixo estabelecida— 
aoleiiorrneule, que a primeira invasaõ tem^JÔ 
por objecto arrebatar ^ dos afasendados BrasU 
hírostodo o gado vaccum , cavallar, e escra- 
vos, que possa, passando-os a este lado de Já- 
guaraõ, e [)ara o conseguifará dispersar toda 
a Divisão, a fim de abraçar a maior extensão pos^- 
sivel, deixando uma Divisão, que seja sufficienr 
te para cobrir esta manobra , e resistir á paisab 
nagem Brasileira, que intente defender seus in- 
fere^ses. JSo momento^ que emprehenda essa 
marcha, convidará Vín. aos visinhos, para que 
o acompanhem , enaõsedeve duvidar, que iraõ 
de boa vontade. Prompto terá Ym. no Gordo- 
vez, situada uma forte Divisão em sem apoie , 
mandada^peío General Lavalle, e Ignacio Or -T 
be, eiDquanto eu preparo todas as forças dispo- 
níveis. 

Se as AucWTTn^íTes.Brasileiras reclaroaô, ine 
sobraò meios para faser entender, que foi uma 
iovasaõ de ladrões; e se naõ se satisfasem, e nõ^T 
fasem guerra, jica a meu cuidado defender-nos^ 
com vantagem , e os por em paz. Com o   
de quem muito espero, se entenderá Ym. cof 
elle. ^ 

Será muito conveniente, que Ym. dirija um 
golpe aos Emigrados, para ver em que altitude 
se manifestaõ os Brasileiros , seja Ym. feliz , ou 
não, e com este oiotivo organbar melhor a for- 
ça á que deve chegar a Divisão, com que Ym. 
deve íaser a invasão , participando-me do resid- 
tado de tudo deialhadameoie, e com grande re- 

cserv3. 
0 saúda com amisade*—Frúrtaosn Riverã.~ 

Ao Sr. Coronel José Augusto Possolo. 
Nós quiséramos com a apparição desta Carta, 

que nos respondessem os defensores da legitimi- 
dade do Sr. Rivera, se esle e o homem de fe_, de 
esperança , e de charidade! ! ! Que boa fé para 
um Esladov amigo! ! ! Que boa esperança para os 
Estancieiros da Fronteira! ! ! È que boa charida- 
de para quem lhe êabir nas garras ! ! f Wade re- 
tro Satanaz I E ainda com este^docifffT^tito ItaV 
vefTYalgooi Brasileiro, que se não enveçg^hej 
defendendo este monçiro de perfidias^ 
fíãovrecorde^ qke a ic^içáo é a arma fa\ em 



gou seus proorios companheiros ao Loronel Ben- 
to Manoel por ajustes, que havia feito coni o Ge- 
neral Curado? Que por traição condusioao pa- 
tibulodeMonte-Yidéo aodesgraçadoPcfiírí?^mí- 
goi conjurado com elle para faserem a revolu- 
ção, e cumplece de todos os^seus crimes? Que 
por traição entrega prisioneiro o Coronel Bo" ~ 
ba ao GeiTpral Lavalleja ? Que por traições 
versas foi por este mesmo Geijeral banido de 
sua Patria, e perseguido em Buenos-Ayres por 
entreter crlminòsas correspondências com o Yis- 
conde da Laguna? Que por traição se apodera 
dos Povos de Missões, onde disia, cjue jogava 

—loiii dois barallios, um para ganhar^ e o outro 
pôi^s^não perder? E que por traição^ emfim, nos 
pretende roubara Fronteira, degolar nossos vi- 
sinhos, subSevar nossa escravatura^ e insultar 
nossa Bandeira? E ainda estaremos promptos 
para engolir todas as araras^ que este estúpido 
Gaúcho nos quiser impingir? Que desgraçados 
seriamos, se isto accootecesse I Mas por fortu- 
na não ha de succeder ; temos na Fronteira Che- 
fes, que trabalhãopela prosperidade de soa Pa- 
tria, que são fieis a seus PatricioSj e que coiihe- 
cein as vantagens, que carecemos. Mil graças se- 
jão dadas aos Bravos, que desassombrados dos 
prestígios de um Duque de Bragança ^cegos já 
gf não resolvem a obedecer a uma determinação 

li £ga! emanada de um Ministro, ou Conselho, 
sèliadaftin o misterioso emblema dos segredos 

^de Gaóiime , qfie tão funestos oqyre tem sido 
á liberdade da Nação. MiFgííFÇjrs^jâo dadas a 
todos os que cooperarão, para que se fisesse a 
reunião na nossa Fronteira com a qual se tran- 

jquiliisarão nossos ânimos , que ^acilavão nl\ in- 
certesa da fidelidade de certos homens, que sua 

ndueta presente tem justificado. Nada temos 
rtanto que receiar: tudo marcha em ordem^ 

e dando esperanças de um porvir venfuroso: 
Deus lhe ponha a virtude, e permitia que os 
máos olhados não enfeiticem , ou ponhão que- 
branto a um negocio , que Janto interessa á to 
dos , menos aos inimigos do Brasil. 

* GOBEESPOMDEMGIAS. 
Srs. Pxedactores do Recopilador Liberai 

A resolução de dous de Fevereiro p. p. , fir- 
mada em a Villa da Cachoeira pelo Sr. Manoe 
Alves dos Santos Pessoa, que se íè na Sentlnel- 
la N. 28/^ trouxe-me á lembrança o Sr. Bento 
Gomes Pereira Veüoso, e logo disse cora os meus 
botões: o Sr. Bento, que oaõ écapadoeio rebo- 
cado firmou a peito descoberto a sua Correspon- 
dência de"3o de Janeiro deste anno distribuida 

ç^aífi^xivef N. ^3, na qual indicou ao Sr.. 
SanlAs Pessoa por assassinio de seus escráTos, 
enbup^dp de grande representarão, e motor de 
loda^^fLragicaâ scenas rt^res^atadas naquejla 

dera elie provar o que disser ili agorãT^tiA^iemw 
to! Bento! que tens de sentir a enorrhe vingan- 
ça,, que o Sr. Santos Pessoa vai procurar no resv 
peitável Tribuna] doJury! Este Figurão naõ fi- 
ca mal (mal ficaráõ, se éque já naõ estão, cer- 
toscsugeitos do meu conhecimento, que moraõ 
em uma ma dessa Cidade, que tem lojas de fa- 
zendas á direita, e á esquerda) logo que o Sr. 
Santos Pessoa resolve, está resolvido: sua pa- 
lavra naõ volta: elle protestou, que emquanto 
fosso Vereador, o Sr. GasparFrancisco Gonçal- 
ves naõ havia ter emprego algum , e assim se 
cumprio; nem vivleraõ ordens do Governo da 
Província á Camara ! E porque se lhe metteu 
nos cascos^ que o Sr. Nuim^reassmnio a Juris- 
dicçaõ de Juiz de Paz para depois o irnpossar, 
como ^é'Wr«nte, e faser deste modo cumprir 
essas Õfden^condeinnãdas á perfeita nullidade, 
o que fez elle? Poz tudo em reboliço: reunin- 
do aos Srs. Tristaõ , Moura , e Pernambuco , to 
dos de seu credito, tanto assopraraõ nas ore- 
lhas eburacos da Cabeça do Sr. Luiz Carvalho, 
que dispertaraõo seu adormecido gênio de Guer- 
reiro, e bem sirniUiante aolerdo Jumento aquém 
osSiganosasoogaraõ os ouvidos , que esperto de 
mais, joga cpuces, dentadas, emanotaços, IíiLo 
Sr. Carvalho nos seus feilosde Justiça dePaz (J-j. 
O caso é que o Sr. Nunes mandou-se mudar con: 
vento fresco, e o Sr. G. F. Gonçalves por elle 
impõssado na hora da partida foi Juiz de Direi- 
to; porque de facto foi o Sr. Carvalho, e aqu 
temos Juizes de Direito, e de facto na Cachoei- 
ra antes de publicar-se o Codigo do Processo 
na Capital LA té destes milagres fez o Sr. Santos 
Pessoa ! Por ultimo dispensou naLei dando pos- 
se com seus Collegas Vereadores ao Sr. Carvalho 
para Juiz de Paz, estando pronunciado á prisaõ, 
é* livramento , e a Gamara inteirada disto offi- 
cialmente. Ora setaõ gçaode mixórdia sedesen- 
volveu para ter efieit<Vum simples protesto do 
Sr. Santos Pessoa, como escapará da sua ira o 
Sr. Bento ávista da sitada resolução? Queiraõ, 
Srs. Redactores, por obra de misericórdia acon- 
selhar ao Sr. Bento G. P. V. que se ponha em 
cautella; porque — si vera est fama — o Sr. da 
resolução está já taõ leviano para o que der, e 
vier., que se desfez do resto da fasenda, alugou 
a loja , e até as más lingugs avançaõ, que a Casa 
está phantasticamentehypothecada á Sogra por 
4o mil crosados. 

De Vmm. , Srs. Piedactores, venerador e cria- 
do — O Mdtraejuiiika. 
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(4) Veja-se a Sentinella N. 271. 
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